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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho destina-se em apresentar a pesquisa ainda em 

andamento que resultará no Trabalho de Conclusão de Curso para a obtenção de 

grau de licenciatura em História pela Universidade Federal de Pelotas. Nele 

pretendo estudar as relações de gênero dentro da fábrica Rheingantz de 1950 às 

vésperas do golpe civil-militar de 1964 em Rio Grande (RS).  

Almejo ampliar o olhar acerca do mundo do trabalho examinando as 
diferentes formas de dominação existente dentro da classe trabalhadora. 
Entendendo que a classe é heterogênea, se faz necessário o estudo das 
diferentes culturas e divisões dentro da classe para o real entendimento sobre o 
mundo do trabalho. Para isso usarei o conceito de culturas de classe que 
permitirá compreender as diferentes formas de experiências no mundo do 
trabalho. Para o historiador KIRK (1998) reconstruir as culturas de classe é 
entender os modos de ver e os modos de ser. É necessário analisar o que os 
hábitos representam para a classe, quais são seus significados. 

O principal objetivo deste trabalho é compreender as diferentes 
experiências entre homens e mulheres no ambiente fabril e os conflitos dentro da 
classe. Durante a construção do projeto procurarei examinar como a divisão 
sexual do trabalho opera na constituição das culturas de classe, problematizando 
a segregação ocupacional, salarial e as dificuldades encontradas pelas mulheres 
dentro da fábrica Rheingantz e nos espaços de militância sindical.   
  

2. METODOLOGIA 

 
Durante a primeira fase de construção do projeto foi utilizado entrevistas 

orais para reconstruir a partir da memória dos trabalhadores e trabalhadoras da 
fábrica Rheingantz as diferentes experiências no mundo do trabalho. A partir das 
fontes de História Oral, pude investigar o que as próprias trabalhadoras e 
trabalhadores relatam sobre as vivencias dentro do chão da fábrica. As emoções, 
a subjetividade e a memória coletiva existente na História Oral são a maior 
contribuição desta metodologia. Conforme Alessandro Portelli (1997, p.31): 
“fontes orais contam-nos não apenas o que o povo fez, mas o que queria fazer, o 
que acreditava estar fazendo e o que agora pensa sobre o que fez.” 

Foram analisadas quinze entrevistas orais de trabalhadores e 
trabalhadoras da Fábrica Rheingantz que estão disponíveis no Centro de 
Documentação Histórica da FURG – Universidade Federal de Rio Grande. 
Realizadas durante a década de 1980 a 1990 e disponíveis em áudio e 
transcrições, as entrevistas têm como tema: dados históricos sobre a fábrica 
Rheingantz, políticas sociais e o operariado, relações de gênero, movimento 
sindical, trabalho infantil de mulheres na sessão da tapeçaria da fábrica e o 
protesto ocorrido em 1950, no qual a operária Angelita Gonçalvez da fábrica 
Rheingantz foi assassinada.  



 

 

 
Trabalhar com o conceito de experiências de Thompson a partir da História 

Oral permitirá articular a estrutura com a agência do sujeito, possibilitando 

entender a influência do gênero nas relações de poder dentro da classe. 

Conforme KIRK (1998), a ocupação profissional era importante para o status quo 

das trabalhadoras. Ainda sobre as operárias, KIRK (1998) comenta que as tecelãs 

estão no topo da classe, enquanto as dobradeiras e as apanhadoras vinham na 

sequencia. A hierarquia ocupacional e salarial das mulheres contribuía para a 

formação do status quo, porém não eram os únicos: a religiosidade e etnicidade, 

vestuário e conduta também influenciavam.  

Levando em conta, portanto, que a etnicidade, vestuário e conduta das 

mulheres influenciam no status quo das trabalhadoras, podemos afirmar que 

essas características definem um perfil de mulher trabalhadora almejado, 

contribuindo para a definição de uma hierarquia dentro do gênero mulheres. 

Assim, as trabalhadoras que menos se aproximam do estereótipo ideal estão na 

base dessa hierarquia.  

Na segunda etapa do projeto serão analisadas fontes documentais que 

estavam em processo de higienização e que, no segundo semestre do ano de 

2016, estarão disponíveis para o acesso no Centro de Documentação Histórica 

da FURG. Durante a segunda fase pretendo cruzar as informações encontradas 

nas entrevistas orais com as informações que serão analisadas nos documentos, 

na tentativa de ampliar a exploração acerca das relações de gênero dentro da 

fábrica Rheingantz. 

.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a leitura das entrevistas orais pude analisar a segregação 

ocupacional da fábrica Rheingantz. Como na maioria das vezes no mundo do 

trabalho, os homens ocupavam cargos de chefia e/ou empregos qualificados, 

como contramestres, diretores e acionistas, enquanto às mulheres eram 

reservados cargos de trabalho manual, como tecelãs. Os homens, por ocuparem 

cargos qualificados, recebiam salários superiores ao das mulheres e tinham maior 

estabilidade dentro da fábrica. Em uma entrevista realizada em 1981 o 

contramestre Dario Camposilvan comenta sobre a instabilidade das trabalhadoras 

na fábrica Rheingantz: “o homem durava mais [...] Porque o homem se 

especializava naquele ramo, né? E depois trabalhava para sempre naquele ramo. 

Agora as mulheres devido ao casamento, ou outra coisa, trabalhava menos... 

Menos anos que os homens, né?” (1981, p. 26).  

Na entrevista concedida pela operária Soeli Botelho, ela discorre sobre a 

assistência social da fábrica, revelando algumas questões de gênero implicadas 

nesta politica social. Soeli fala que havia um incentivo às mulheres operárias se 

casarem, recebendo auxílio financeiro para a realização da cerimonia. Ainda 

sobre a assistência social, Botelho diz que as casas operárias não eram dadas às 

trabalhadoras mulheres, sendo distribuídas apenas aos trabalhadores homens. 



 

 

Este depoimento revela um possível perfil de trabalhadoras almejado pela fábrica, 

no qual as operárias casadas tinham um status quo superior às mulheres 

solteiras. A não distribuição das casas operárias as trabalhadoras reforça a ideia 

de submissão da mulher, que mesmo sendo empregada da fábrica não se 

beneficiava desta política social por não ser o “chefe do lar”. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Até o presente momento da pesquisa pude observar algumas 

características das experiências das relações entre homens e mulheres na 

fábrica, como a segregação ocupacional e as dificuldades encontradas pelas 

mulheres no meio fabril. Na análise das entrevistas, a experiência e as culturas de 

classe apareceram articuladas com as relações de gênero dentro da fábrica. As 

divisões e unidades dentro da classe percorrem a divisão sexual do trabalho. O 

mundo do trabalho está inserido na sociedade patriarcal reproduzindo as 

desigualdades de gênero. 
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